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NO TWITTER

Pré-candidatoà
Presidênciada
República comentou
resultadodo Ibope

SÃO PAULO

Opré-candidato do PSB
à Presidência da Repú-
blica,EduardoCampos,
escreveuna tardedeon-
tem em sua página na
rede social Twitter que
as pesquisas recentes
de intençãode voto “po-
dem divergir em alguns
aspectos”, mas são
“unânimes” em apontar
o “declínio do governo”
e o desejo “maciço” por
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Campos vê em pesquisa um “declínio do governo”
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PRAÇA OITO
Eduardo Fachetti

O vereador Gideão Svensson (PR) defende que a
Câmara da Serra abra uma CPI para investigar
a obra do Hospital Materno-Infantil da cidade

Quem ganha
com o caso
Rodosol?

Quem pode tirar mais proveito do
relatório técnico inicial da auditoria do
contrato da Rodosol com o governo do
Estado: o governador Renato Casagran-
de (PSB) ou o ex-governador Paulo Har-
tung (PMDB)? No mercado político não
houve outra pergunta que fosse mais
repetida nos últimos dias. À primeira
vista, não há uma única resposta, mas
ao lado dos dois pré-candidatos ao Pa-
lácio Anchieta os argumentos começam
a ser formulados. Inevitavelmente, o te-
ma pautará um embate entre ambos
quando chegar a hora.

Depois de enfrentar manifestações
populares violentas em 2013 e chegar a
dizer que uma ruptura de contrato com
a Rodosol poderia ocasionar uma multa
de mais de meio milhão de reais para o
governo, Casagrande pode vir a usar os
argumentos elencados pela área técnica
do Tribunal de Contas para romper o
contrato com a concessionária, e assim
sagrar-se o “governador que pôs fim ao
pedágio da Terceira Ponte”.

Entre aliados do socialista, vigora a
ideia de que o governo “teve sensi-
bilidade” para tratar do tema e que só
nesta gestão a insatisfação popular com
o pedágio foi levada a sério. “Este é um
assunto que ficou 13 anos sem debate,
sem providência nenhuma. A auditoria,
quando concluída, será esclarecedora”,
aposta uma liderança governista.

Ocorre que o tema não se esgota
neste relatório inicial. O que o TCES
apresentou, na última quarta-feira, foi

apenas um primeiro parecer técnico,
onde não há contestação das partes
nem opinião dos conselheiros – estes,
sim, serão os últimos julgadores do
caso, provavelmente no ano que vem.

Por isso, entre aliados de Hartung,
fala-se que a manutenção (ou ruptura)
do contrato vem sendo tratada com “um
populismo sem fim” pelos interlocutores
palacianos. Hartunguistas apostam que o
assunto vai, no fim das contas, parar nas
mãos da Justiça – “e algum dia essa
conta vai voltar para o Estado pagar”.

Alguns fatos, no entanto, não podem
ser desconsiderados. Primeiro: no go-
verno Hartung, o vínculo com a Rodosol
foi auditado quatro vezes. O TCES sus-
tenta que, em nenhuma delas, a in-
vestigação foi tão abrangente. Mas nin-
guém nunca contestou os relatórios nem
denunciou falhas nos procedimentos.

Em segundo lugar, é bom que se
lembre que a concessão foi assinada no
governo Vitor Buaiz (PV), onde Casa-
grande era o vice-governador. “Vice não
apita, não tem voz”, dizem defensores
do governador, mas se a campanha des-
cambar para as “culpas” de cada um, o
socialista será lembrado como sócio da
origem do processo – à qual o TCES
classifica como errônea.

Ao longo dos oito anos em que

Vira, Vitória
O prefeito Luciano Rezende (PPS) está
em vias de anunciar, para o segundo
semestre, a primeira Virada Cultural de
Vitória. A exemplo do que já acontece
no Rio de Janeiro e São Paulo, a Capital
terá uma programação 24 horas dedi-
cada a artistas locais, que se apresen-
tarão em pontos históricos do Centro.

Moqueca com espinha
Do grande pensador contemporâneo e
vereador de Vitória, Zezito Maio
(PMDB), sobre o almoço promovido pelo
prefeito Gilson Daniel (PV) para arre-
gimentar apoios pela unidade entre o
governador Renato Casagrande (PSB) e o
ex-governador Paulo Hartung, dias atrás:
“Este almoço foi de moqueca de berê. Só
tinha espinha”. Ai, ai, ai...

Disputa, mas com paz
Ausente no almoço, o prefeito de Co-
latina, Leonardo Deptulski (PT), admite
estar preocupado com o embate entre
Casagrande e Hartung. O petista con-
sidera que os dois podem até se en-
frentar, mas que se o debate for nivelado
por baixo, os prefeitos é que sofrerão
consequências. “O povo não vai enten-
der se começarem a atirar pedras de um
lado para o outro”, adverte.

As voltas que a vida dá
Se nos tempos em que era filiado ao
PSOL e militava pelo Rede Sustenta-
bilidade tudo era motivo para que o
assistente social Gustavo de Biase cri-
ticasse o governo, o mesmo não acon-
tece agora, já que ele é filiado ao PSB.
No Facebook, ao citar a auditoria da 3º
Ponte, o neossocialista preferiu mirar a
Rodosol, dizendo que a concessionária
“há muitos anos abusa do capixaba”.

—

Enquanto aliados de
Hartung chamam o
relatório da auditoria
de “populista”,
simpatizantes de
Casagrande apostam
em solução “corajosa”

esteve à frente do Palácio Anchieta,
Hartung enfrentou disputas judiciais
com a Rodosol, determinou o con-
gelamento das tarifas, mas em con-
trapartida encampou obras que, ini-
cialmente, deveriam ficar por conta
da concessionária. Casagrande herdou
o contrato, não o contestou em ne-
nhum momento, e a reboque das ma-
nifestações do ano passado, pego no
susto pela onda de violência, posi-
cionou-se contrariamente ao pedágio.

Resumo da ópera: tanto Casagrande
quanto Hartung têm alguma munição,
um contra o outro, se quiserem ex-
plorar o tema eleitoralmente. O pri-
meiro pode valer-se da ideia de que
quer acabar com um mal perpetuado
pelo segundo; este pode usar argumen-
tos jurídicos para acusar o sucessor (e
agora rival) de irresponsabilidade. Na
dúvida do que está por vir – e por
terem, ambos, telhado frágil –, pode
ser que ninguém escape ileso.

ParaCampos, pesquisas
mostramdesejodemudança

uma mudança política.
Segundo ele, é função

dos políticos e da socie-
dade promoverem essas

alterações. Entretanto,
“sem ódios ou ressenti-
mentos, mas também
sem medo”. “O Brasil

merece”, disse.

RESULTADO
Apesquisamaisrecente,

a do Ibope, divulgada na
quinta-feira, mostra, no
principalcenário,umaque-
danas intençõesdevotona
presidente Dilma Rousseff,
de 43% no levantamento
divulgado em março para
39%. O pré-candidato do
PSDB, AécioNeves, somou
16%das intençõesdevoto,
ante15%no levantamento
anterior. Campos obteve
8% das intenções de voto,
ante7%namostrademar-
ço. (AE)

INTERNET

VídeodeAécio tem
errosdeportuguês
Empropaganda
sobreEducação, há
frases emque falta
acentonaspalavras

SÃO PAULO

Uma propaganda do
pré-candidato do PSDB à
PresidênciadaRepública,
AécioNeves,sobreeduca-
ção foi ao ar na internet
comerrosdeportuguês.A
peça publicitária, intitu-
lada “AécioNeves ressalta
os avanços na educação
emMinas” está publicada
noYouTubedesdeodia10
de abril.
O vídeo em que o sena-

dorfalasobreasmelhorias

das escolas mineiras
quando foi governador do
Estado apresenta duas fa-
lhas, ambas cometidaspe-
la falta de acento circun-
flexonoverbo“tem”–eleé
necessárioquandoosujei-
to da frase está no plural.
Em uma delas, a falha

está na frase: “Os alunos
de Minas tem o melhor
empenho no Brasil”.
A D7Filme, produtora

responsávelpelovídeo, la-
mentouafalhaeinformou
que substituiu o material
em350fitasquesãoenvia-
dasàs emissoras deTVem
todo o país assim que de-
tectou os problemas.
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